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Prefácio


			Só no pleno exercício de nossos direitos, de nossos deveres e de nossos sentimentos, poderemos ser felizes, único termo, aonde se encaminham todos os nossos pensamentos (O Cidadão Literato, n. 3, março de 1821, p. 103).


			O segmento textual em epígrafe abre o mote para este estimulante livro de Marinalva Araújo de Oliveira Lima cujo horizonte de leitura segue a linha da atualidade da mensagem vintista de um avisado articulista de O Cidadão Literato.


			Marinalva Araújo de Oliveira Lima centra o seu estudo nos direitos humanos e nas práticas pedagógicas, visando a indagar o conhecimento dos estudantes e o envolvimento dos educadores nas Unidades Integradas: Ministro Henrique de La Roque, Escola Criança Esperança e Unidade Integrada Dr. Paulo Ramos. Além de a autora analisar as dificuldades inerentes à efetivação de direitos humanos nesses espaços educacionais, promove também discussões para despoletar a consciencialização crítica dos alunos e docentes para o exercício da cidadania e para a construção de uma sociedade mais democrática.


			Ora a cidadania, enquanto categoria política e social constitutiva das sociedades modernas, surge a partir da ideia de que os indivíduos são membros de uma comunidade política, e traduziu-se em primeiro lugar na defesa da liberdade1. A relevância da investigação da Marinalva Lima é tanto ou mais significativa quanto se sabe que a globalização e o localismo estão a dar à cidadania novos significados emergentes e novas configurações sociais e culturais. Nas sociedades de consumo de hoje em dia, a cidadania traduz cada vez mais o valor da qualidade de vida, do respeito pelo outro, do respeito por si próprio e pela natureza. Nas sociedades multiculturais, a cidadania polariza vários sentidos configurando cidadanias plurinacionais e pluriculturais e cidadanias múltiplas2. Para outros autores, a cidadania nova é centrada no sentir, sendo o sujeito quem constrói e reconstrói a sua subjectividade e a sua cidadania. Nessa linha de pensamento, também Coutinho alude ao processo de construção e reconstrução da cidadania, pontuando que 


			[...] o sujeito constrói de forma individual e colectiva a sua subjectividade que constitui o alicerce para a construção da sua cidadania que não se efectiva de forma neutra, mas influencia e é influenciada pelo meio sócio-cultural onde o indivíduo vive3.


			É a essa luz e nesse cenário teórico, que o valor e a pertinência do livro de Marinalva Lima justamente se enquadra ao abordar a problemática dos direitos humanos, convocando, com esse desiderato, autores de referência, nos seus campos de estudo, para melhor traçar um quadro teórico-conceptual consistente e delinear linhas metodológicas sólidas na prossecução da sua investigação.


			Com esta obra, a autora abre um alargado espaço de debate contribuindo para a reflexão crítica e a discussão dos problemas que se vinculam directamente com a luta para a efectivação dos direitos humanos, o reconhecimento e o respeito do homem, relacionando-os com as questões educacionais. Assim, Marinalva Lima pôde concluir que cabe à escola preparar cidadãos conscientes, capazes de exercerem a cidadania plena competindo, pois, à escola trabalhar em parceria com outras entidades para que todos tenham os seus direitos garantidos e possam construir uma prática educativa significativa dentro e fora da instituição educativa. 


			Lisboa, 28 de Novembro de 2018


			Maria Neves Gonçalves, pós-doutorado em História da Educação (2016) e Sócio-história (2018), doutora e mestre em Educação. Investigadora do CeiED e professora associada da Universidade Lusófona (Lisboa).
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			MOZZICAFREDDO, J. Estado-Providência e cidadania em Portugal. Oeiras: Celta Editores, 1997.


			TSCHOUMY, J. A. Subida em força de uma Europa das cidadanias compostas. Novos caminhos para a cidadania na Europa e os valores da igualdade. Setúbal: Cioe ESE de Setúbal, 1995.


			 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Esta pesquisa tem como foco principal os direitos humanos e as práticas pedagógicas. Objetiva analisar o conhecimento dos educandos e o envolvimento dos educadores nas Unidades Integradas: Ministro Henrique de La Roque, Escola Criança Esperança e Unidade Integrada Dr. Paulo Ramos. Sobre essa temática, o referido livro analisa ainda as dificuldades relacionadas à efetivação de direitos humanos nesses espaços educacionais, promovendo discussões para despertar uma consciência crítica nos educandos e educadores para o exercício da cidadania e para a construção de uma sociedade mais democrática. 


			Para isso, elaborou-se um roteiro de questionários que foi aplicado aos alunos, e aos professores, além de conversas informais com gestores das mencionadas escolas, para assim se diagnosticar os entraves que dificultam a garantia desses direitos humanos. O referido estudo está alicerçado no referencial teórico do multiculturalismo na educação nas sociedades ocidentais e sua relação com a constituição da cidadania como um direito, destacando as lutas e conquista dos grupos de minorias.


			Analisa ainda as dificuldades relacionadas ao papel dos educadores e a importância dos currículos e projetos voltados para conteúdos significativos nesses espaços escolares. Espera-se, com este livro, mostrar a necessidade de se conhecer melhor a Declaração Universal dos Direitos Humanos para compreensão de algumas tessituras no processo ensino-aprendizagem e o quanto esse entendimento se torna importante para a solução de conflitos, muitos deles, determinantes para um bom convívio dentro e fora da sala de aula.


			A autora.
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1


			INTRODUÇÃO


			Esta pesquisa oportuniza uma discussão sobre alguns conceitos importantes para a reflexão de uma prática pedagógica: cultura, etnocentrismo e relativismo cultural. As considerações sobre esses aspectos pretendem mostrar que os seres humanos produzem vários significados para a existência. Ou seja, constroem culturas e valores no contexto das relações sociais estabelecidas na sociedade. Nesse sentido, faz-se uma reflexão sobre as diferentes culturas e atitudes que fazem parte do cotidiano escolar. Entende-se que o conhecimento sobre esse tema é importante para combater as práticas etnocêntricas que teimam em transformar as diferenças em desigualdades.


			O segundo capítulo deste livro destaca o multiculturalismo nas sociedades ocidentais e sua relação com a constituição da cidadania como um direito. Percebe-se que no meio desse debate, está também uma visão de cidadania formada a partir de dois movimentos históricos políticos e culturais importantes: o Iluminismo e a Revolução Francesa, os quais lançaram uma série de ideias fundamentais e que estão presentes no nosso cotidiano. Uma delas é a de que todo ser humano é um indivíduo naturalmente livre e igual a todos os outros.


			Em relação à educação sexual como um direito, também abordada nesta obra, entende-se que à medida em que a globalização avança e todas as culturas e valores entram em contato em todas as partes do planeta, a questão dos direitos humanos universais, entre eles os direitos sexuais, passa a ser cada vez mais importante. Deseja-se que toda essa questão se faça presente nas formações continuadas dos professores, nos debates e no espaço escolar.


			Alude-se também, os movimentos emancipatórios e de luta pelo reconhecimento de direitos, enfatizando que a discussão pelo reconhecimento de direitos, tais como o feminismo, os movimentos homossexuais, os movimentos dos afrodescendentes, das populações indígenas e das pessoas com necessidades especiais, revelam raízes históricas e se constroem no cotidiano. Esses movimentos lutam por libertação e, ao mesmo tempo, denunciam a existência das várias formas de opressão às quais foram e continuam sendo submetidos.


			Menciona-se na pesquisa as conquistas do movimento homossexual. De um modo geral, afirma-se que nada distingue um homossexual dos demais cidadãos, a não ser o fato de ele ter relações e vivências sexuais com pessoas do mesmo sexo, tendo em vista que a sociedade toma como parâmetro os heterossexuais, que preferem práticas sexuais com pessoas do sexo oposto.


			Em relação ao movimento feminista, observa-se que é organizado e publicamente visível, mas também se manifesta no espaço doméstico, no trabalho e em todos os lugares nos quais as mulheres procuram estabelecer relações interpessoais e nas quais a dimensão feminina seja diminuída ou desvalorizada.


			No tocante aos movimentos e conquistas de afrodescendentes, é necessário considerar que esses povos, como sujeitos históricos, elaboraram inúmeras alternativas de sobrevivência estabelecendo entre si importantes laços de solidariedade e de resistência. Para Flávia Piovesan, a implantação do direito a igualdade racial há de ser um imperativo ético-político-social, capaz de enfrentar o legado discriminatório que tem negado à metade da população brasileira o pleno exercício de seus direitos e de liberdades fundamentais4.


			Ainda no segundo capitulo, abordam-se as diferenças culturais indígenas e a prática pedagógica, compreendendo que essa trajetória entre o ensinar e o aprender, objeto da didática, direciona o olhar do professor para desvelar a estrutura do conteúdo e estrutura do sujeito da aprendizagem, buscando dimensionar um sentido dialético para o ato pedagógico. Nessa direção, Saviani compreende que o ato pedagógico deve ser intencional e considerar as múltiplas determinações inerentes ao processo de ensino: psicológicas, lógicas, culturais, educativas, sociais, políticas, ente outras5.


			Concluindo o referencial teórico, apresenta-se a inclusão social e o fazer pedagógico. É importante ressaltar que a visão que se tem das pessoas irá direcionar as ações para com elas, e o preconceito com que são vistas as reduz a essa possibilidade de ser. Agnes Heller registra que o preconceito é categoria do pensamento e comportamento cotidianos6. O preconceito está presente no cotidiano das pessoas e nos diversos espaços vivenciados por elas, sendo a escola um desses espaços.


			O terceiro capítulo aborda o problema que gerou este estudo, respondendo à pergunta: De que modo a Declaração Universal dos Direitos Humanos tem sido inclusa nos currículos, apresentada e comentada por alunos e professores das Unidades Integradas dos municípios de Paço do Lumiar-MA, Raposa-MA e São José de Ribamar-MA?


			Diante dessa problemática, percebe-se que entre os principais desafios e perspectivas no campo dos Direitos Humanos serem inseridos nos currículos, encontra-se a necessidade de (re)pensar a escola e o seu sentido, assim como o professor e a prática pedagógica. Ou seja, superar os modelos transpondo obstáculos como falta de participação, de consideração para com a cultura e os saberes do coletivo escolar faz parte do conjunto de desafios a serem enfrentados.


			A incorporação e a temática dos direitos humanos e políticas públicas na escola como um todo exige do educador e do cidadão uma postura crítica e transformadora. O conhecimento de textos, declarações e outros informativos são importantes na medida em que os saberes neles explicados podem subsidiar ou mesmo construir ações para a vida democrática e o exercício da cidadania.


			Participaram da pesquisa 450 alunos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental das referidas Unidades Integradas. Os discentes que responderam os questionários têm a faixa etária entre 12 e 15 anos de idade. Os referidos estudantes responderam o roteiro do questionário com perguntas diretas, de forma afirmativa ou negativa. Quanto aos professores, realizou-se interrogatório com oito perguntas, relacionadas ao cotidiano em sala de aula e no âmbito de formações continuadas. Quanto aos gestores, participaram nas conversas informais em prol de obter-se dados concernentes ao conhecimento e efetivação dos Direitos Humanos desenvolvidos na educação.


			É conveniente destacar que se deve resgatar a lógica de cooperação e solidariedade não apenas nos espaços educacionais formais – escolas e universidades, mas também nos diferentes ambientes educativos. Entretanto, pode-se constatar uma luta interminável, conforme afirma Alencar Apesar dos fantásticos avanços nas ciências do conhecimento e do autoconhecimento, do acúmulo jamais visto, em milênios, de saberes pedagógicos e psicanalíticos, o ser humano desumaniza-se7.


			Compreende-se que educar, frente a esses desafios, é construir uma nova relação com o conhecimento, no qual ele seja visto como fonte de cultura e de crítica e como possibilidade de transformação social. Trata-se de ensinar a ler as palavras, mas também o mundo, como dizia Paulo Freire, em prol de resgatar a autoestima e a capacidade de recriação no contexto que, muitas vezes, desvaloriza o ser humano8. Assim, a solidariedade deve perpassar a prática educativa, incentivando estímulos criativos, ao invés da competição destrutiva e individualista.


			No quarto capítulo discorre-se os principais desafios no campo dos direitos humanos, a inclusão e o fazer pedagógico, destacando os assuntos relevantes discutidos nas conferências e outros eventos ao longo do cotidiano, bem como suas contribuições no cenário educacional.


			Por fim, os resultados da pesquisa, atingindo o objetivo principal desta obra que foi investigar a forma como educandos e educadores conhecem e comentam a Declaração Universal dos Direitos Humanos das Unidades Integradas Henrique de La Roque em Paço do Lumiar-MA, Escola Criança Esperança em Raposa-MA e Unidade Integrada Dr. Paulo Ramos em São José de Ribamar.


			Este livro, que visa a contribuir para recuperar o valor da vida, deve se situar dentro de uma proposta crítica em relação à ideologia de mercado do modelo capitalista neoliberal vigente. Portanto, constitui-se um desafio a ser enfrentado, visto que uma proposta educacional em direitos humanos, que não questiona o modelo hegemônico de sociedade, pode facilmente afastar-se da responsabilidade política de uma educação comprometida com o presente e com o futuro.


			 


			 


			





2


			MULTICULTURALISMO E EDUCAÇÃO


			Para identificar o que são as políticas sociais conhecidas por “multiculturalismo” e o respeito às diferenças entre os indivíduos e entre os grupos sociais, acredita-se que é necessário entender os termos cultura e relativismo cultural e a importância da compreensão desses conceitos para a prática pedagógica. O antropólogo estadunidense Felix Keesing, apresenta algumas proposições gerais para melhor compreensão:


			Primeiro: a antropologia se concentra em torno das semelhanças e das diferenças entre os seres humanos. Segundo: enquanto outros estudos sobre a humanidade centram-se em análises dos povos ditos “civilizados”, especialmente os do Ocidente Moderno, os antropólogos voltam-se para os povos longínquos, os inicialmente chamados de “primitivos”. Terceiro: para ampliar a compreensão sobre as diferenças e semelhança entre os seres humanos modernos, a pesquisa antropológica tem estendido sua análise além da história escrita. Quarto: as concepções antropológicas sobre as perspectivas de espaço e de tempo em torno dos estudos sobre os seres humanos levam em consideração as características físicas (biológicas), culturais e sociais. Quinto: a Antropologia fornece análises gerais sobre os seres humanos e seus comportamentos em todas as dimensões.9


			Assim, para que se possa compreender antropologia, deve-se levar em consideração as múltiplas dimensões dos seres humanos em sociedade. Utilizando o método comparativo, a investigação antropológica busca explicar semelhanças e diferenças biológicas, psicológicas, culturais e sociais, existentes entre os seres humanos. Como registram Marconi e Presotto:


			O estudo da Antropologia engloba as formas físicas originárias e atuais do homem e suas manifestações culturais. Interessa-se, preferencialmente, pelos grupos simples, culturalmente diferenciados, e também pelo conhecimento de todas as sociedades humanas, letradas ou ágrafas, extintas ou vivas, existentes nas várias regiões da terra. Atribui-se ao antropólogo a tarefa de proceder à generalização, formação e desenvolvimento das sociedades e culturas humanas.10
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